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    Como alcançar o     que você propôs


INTRODUÇÃO

Você quer viver sua vida sem medo da desaprovação dos outros?

Você acorda temendo o dia e se sentindo desanimado com o que conquistou na vida?

Quer desenvolver mais autoconfiança para superar a baixa autoestima, a insegurança e as dúvidas?

Você quer superar o perfeccionismo e desfrutar de uma vida mais gratificante?

A nossa autoestima afeta todos os aspectos da nossa vida: as nossas relações com os outros, o nosso nível de autoconfiança, o nosso sucesso profissional, a nossa felicidade, a nossa paz interior e o sucesso que pretendemos alcançar no futuro.

Se você deseja fazer grandes progressos, alcançar seus maiores objetivos, triplicar sua renda, criar ótimos relacionamentos ou simplesmente se sentir feliz e satisfeito com quem você é. Tudo começa com uma autoestima saudável.

Elevar sua autoestima melhorará sua tomada de decisão na escolha de parceiros, projetos ou empregos. Você ficará mais motivado, alcançará seus objetivos e melhorará seu desempenho. Ao atingir seus objetivos, você finalmente poderá aproveitá-los, pois se tornará independente da opinião dos outros.

Não importa o que aconteceu no seu passado, você é capaz de reescrever sua história e construir uma autoestima saudável. Embora seja divertido culpar nossos pais, professores ou qualquer outra pessoa pela nossa baixa auto-estima, na verdade isso não nos ajuda a superar o problema.

Pare de se sentir oprimido e indigno e comece a agir sem medo da autocrítica. Deixe de lado o perfeccionismo e comece a explorar a confiança, o entusiasmo e a inspiração.

Sabendo que a decisão é sua, que é você quem deve fazer tudo da sua parte, a leitura deste livro o ajudará a acreditar em si mesmo e a aprender a ter sucesso na vida. Ao longo dos capítulos deste livro, você aprenderá a ser constante, a ter vontade própria sem deixar que “pessoas tóxicas” interfiram em sua vida. Você saberá selecionar situações, pessoas e momentos que serão fundamentais para o seu crescimento pessoal. Ao terminar a leitura, você terá se tornado um novo homem ou mulher, que saberá enfrentar a vida com determinação, com uma vontade férrea, consistente e intensa, que despertará a admiração dos outros e o ajudará a ter sucesso na vida.

Esta leitura não irá decepcioná-lo.  Neste livro simples você aprenderá:

. . Definição e tipos de testamento

. . Educação da vontade

.  Ordem ou o prazer da razão

.  Ordem e alegria

.  Consistência, perseverança é tenacidade sem desânimo

.   Vontade e projeto pessoal. Desejo e quero

. Testamento para a vida de casado. É fácil se apaixonar e difícil permanecer apaixonado

. . Educação sentimental.

.  Viagem ao interior da afetividade.

.  Inteligência e vontade de pilotar sentimentos

.  Como educar sentimentos?

.   Como superar as dificuldades da vida?

.  . Superando o ressentimento

.   Distúrbios de vontade

.    A beleza interior 

.    Decálogo da vontade


PRÓLOGO

Neste livro a palavra “homem” é utilizada para se referir ao ser humano, em linguagem neutra, evitando assim duplicidades que poderiam levar a interpretações errôneas.


A vontade no ser humano é quase tão importante quanto a inteligência. Quando adquire força e vigor, ajuda-nos no esforço para alcançar os ideais da juventude e, também, os da maturidade; continuar em frente quando surgirem dificuldades e os ventos forem contrários aos nossos desejos.



Quando a vontade é educada, o homem ou a mulher de qualquer idade torna-se jovem, vigoroso e com muito heroísmo no comportamento. É a aspiração de se tornar um homem superior.



A vontade é o canal através do qual se afirmam objetivos, propósitos e melhores esperanças, e seus dois ingredientes mais importantes para colocá-la em movimento são motivação e entusiasmo. A primeira arrasta com sua força o futuro; A segunda é a alegria de levar até ao fim os argumentos da existência.



Entre o motivação e o ilusión A razão de me propor a melhorar está nas pequenas coisas: ou seja, faço o que devo, mesmo que me custe, mesmo que não entenda naquele momento. Devemos aprender a ignorar aquelas vozes interiores que querem nos levar apenas ao que queremos ou gostamos, ou ao que o corpo nos pede, afastando-nos do caminho adequado.


Toda a educação da vontade tem uma base ascética, por isso se estrutura a partir de esforços não muito grandes, mas tenazes e pacientes, que vão se somando dia após dia. Não só é possível ter vontade superando problemas momentâneos, mas a chave está na perseverança, em não desistir. Primeiro dê um primeiro passo e depois outro, e depois faça um esforço adicional. Daí eles surgem e é aí que os homens são forjados inteiros; aqueles que sabem saltar sobre o cansaço, a dificuldade, a frustração, a relutância e as mil e uma vicissitudes que a vida traz consigo.

Quem luta está sempre feliz, porque aprendeu a se controlar, por isso continua jovem. Tudo o que é válido custa para ser alcançado. Mas vale a pena vencer as resistências e perder o medo do esforço. É preciso aprender a subir aos poucos, mesmo que sejam alguns metros e não estejamos nas melhores condições.

Uma vontade forte, consistente e inflexível é a chave para o sucesso de muitas vidas e um dos melhores adornos da personalidade; Torna o homem valioso e o transporta para o mundo onde os sonhos se tornam realidade.


I. DEFINIÇÃO E TIPOS DE VONTADE

DEFINIÇÃO

O estudo da psicologia obriga-nos a enfatizar e aprofundar um dos pilares da condição humana: a vontade. Em nossa herança psicológica existem muitos elementos que compõem uma diversidade de conteúdos, mas unidos e entrelaçados pelo mesmo motivo: fazer do homem um ser superior. Para isso são necessários os requisitos de liberdade, afetividade, conhecimento... e, claro, vontade.


Etimologicamente, força de vontade vem do latim sua vontade O que significa querer? A origem deste termo remonta ao século X; mais tarde, no xv, aparece a expressão voluntario (do latim voluntário); sim Também vale a pena notar o significado do latim escolástico, volição-um



Após esta descrição etimológica da palavra força de vontade, É preciso dizer que isto implica três coisas: a poder de querer, o acto de querer e querido ou pretendido em si. Do ponto de vista acadêmico, duas distinções podem ser estabelecidas: a) o testamento simples que se refere ao objetivo que propomos; eb) testamento consultivo que menciona os meios utilizados para atingir esse objetivo ou fim. Esses dois tipos de vontade foram considerados respectivamente como thélesis e boulese no pensamento pós-escolástico.



No século XIX aparecem duas palavras: noluntad e noção, formado a partir do conceito latino você não: não quero De toda esta explicação podemos extrair uma primeira aproximação para definir o vontade: aquela faculdade do homem de querer algo, o que implica admitir ou rejeitar. Há um primeiro passo: o apetite. Ainda hoje, na linguagem coloquial dos jovens, é usado com muita frequência: “Estou com vontade”, “Não estou com vontade”.



A vontade consiste, sobretudo, num ato intencional, de inclinar-se ou mover-se em direção a algo, e nela intervém um fator importante: a decisão. Vontade, como resolução, significa saber o que se quer ou para onde se vai; e nele existem três ingredientes associados que o tornam um todo:



1.                   Tendência. Saudade, aspiração, preferência por algo. Sua origem etimológica vem de tratar, inclinar, dirigir, colocar tensão, ação de atender. Constitui uma primeira fase, que pode ser interrompida pelas circunstâncias envolventes.



2.                   Determinação. Aqui já há distinção, análise, avaliação do objetivo pretendido, esclarecimento e esclarecimento do que se deseja.



3.                   Ação. É o mais definitivo e envolve um start-up


de si mesmo em busca do que deseja.


A tendência, descubra; a determinação concreta, e através da ação que se torna operacional. É por isso, a vontade consiste em preferir; O essencial é escolher uma possibilidade entre várias.



Antes de continuar, devemos fazer uma distinção muito importante entre as palavras querer e querer. Querer É querer algo, do ponto de vista emocional, sentimental, algo que se manifeste no lado cordial, como uma espécie de meteorito, mas que não deixe vestígios, porque a ilusão que nos provocou logo diminui.[1]; querer É aspirar a algo, colocar a vontade em primeiro lugar, saber especificar e sistematizar aqueles espinhos que aparecem de repente e pedem passagem. Ele desejo se manifesta no nível emocional e querer no da vontade; A primeira ocorre com muita frequência em adolescentes e não traduz nem leva a nada ou quase nada; A segunda ocorre, sobretudo, no homem maduro e se materializa; Tem a capacidade de levar ao objetivo através de exercícios específicos que se projetam nessa direção. Vontade é determinação.


ESCOLHER É ANUNCIAR E RESIGNAR


O ato de vontade é bilateral, ou seja, consiste em um ato de amor e de decisão. Max Scheler, em seu livro Essência e formas de simpatia[2], diz que a lei fundamental da escolha afetiva consiste em sinta o mesmo que o outro, e quando se trata de algo e não de alguém, a resposta é amor O próprio Stendhal[3] Diz que quando uma pessoa se apaixona por outra, ela a escolhe para si, com base na admiração, na esperança e no estudo das perfeições dessa outra pessoa... Assim nasce o amor e surge a primeira cristalização; mas, como este autor enfatiza, frequentemente, nesta análise sentimental, exagera uma propriedade do outro, que acabará mais tarde, por estragar esse amor; Ou seja, a objetividade dos fatos demonstra que aquela pessoa tinha se apaixonado por amor ou, dito de outra forma, Ele havia idealizado excessivamente os pontos positivos do outro. Vários tipos de amor podem ser descritos:



1.                   Ele amor paixão; por exemplo, o caso de Heloísa e Abelardo, em que tudo se desenvolve através de um afeto vibrante, exaltado, veemente. O entusiasmo preside a relação, intercalado com fervor, ímpeto e uma certa alienação. Do ponto de vista psicológico, uma de suas principais características é que de alguma forma obscurece ou até anula a razão.



2.                   Ele amor prazer, que teve tanta importância no mundo e na literatura francesa do século XVIII.



3.                   Hoje, em grande medida, é válido. É o amor que aparece mediado pela sexualidade e, inevitavelmente, nele uma pessoa utiliza a outra como meio de prazer. Em sentido estrito tem pouco de amor autêntico, pois não busca o bem do outro, mas sim mergulhar e mergulhar na experiência da voluptuosidade sexual; digamos que poderíamos chamá-lo amor físico.



3.                   Ele amor vaidade Freqüentemente surge quando os anos da juventude já passaram; Uma pessoa se põe à prova pensando que, apesar da idade, ainda é capaz de seduzir outra pessoa. Tem muito desafio pessoal e o manejo das artes da conquista.



4.                   Ele amor sentimental. É o melhor de tudo, é feito a partir de sentimentos e pensamentos profundos do tipo: “Não consigo viver sem essa pessoa ao meu lado. » A vida não é concebível sem essa pessoa, ela não tem lugar no cenário mental de alguém. Aí cabe perfeitamente aquela expressão popular: “Não entendo a vida sem você” ou também aquela outra: “Você é minha vida. " É por isso, onde o ser humano é mais retratado é na escolha amorosa.


A MOTIVAÇÃO


Mas voltemos ao nosso tema: a vontade. A essência da melhor escolha é a satisfação. Ter escolhido é vivenciado como alegria, há alegria depois de ter tomado essa direção e nenhuma outra. É praticado o ato de ser amado, o que leva a possuir-se, a ser plenamente ele mesmo, e assim se sente inclinado ao melhor.


Para deixar tudo isso mais claro, explicaremos as fases da eleição:


1.         Conheça o objetivo que almejamos. Quando queremos algo, temos que saber delinear muito bem o que aspiramos. O adolescente, que ainda não está acostumado a desistir —não sabe dizer não—, quer cobrir muitas coisas e se espalha, e A dispersão é a melhor forma de não avançar, devido à perda de energia. Por outro lado, quando há certa maturidade, é possível pegar papel e lápis para especificar claramente o que se pretende. Escusado será dizer que fazer um plano de estudos, num momento relativamente próximo dos exames, não é o mesmo que modificar a irritabilidade ou tentar ser mais ordenado.



2.         O motivação. Constitui o grande dilema da vontade. A vontade mais bem disposta é a mais motivada, aquela que é empurrada para algo atraente, sugestivo, que nos incita a lutar para perseguir aquele objetivo distante, mas alcançável. O homem não pode viver sem ilusões. Agora, quais temas, quais questões podem motivar o ser humano? K. B. Madsen, em um livro clássico de psicologia, Teorias da motivação, distingue quatro tipos de teorias:



a)                   O teorias biológicas e materialistas. A sexualidade e o que dela deriva são motivações biológicas: os prazeres da comida, da bebida, do bem-estar por si só.



b)                  O teorias psicológicas. Focado no behaviorismo, na chamada


psicologia cognitiva e psicanálise.


c)                   Outros, menos relevantes, teorias sociais.



d)                  O teorias culturais, em que as encostas seriam incluídas



do valores e tudo espiritual.



Para Freud, a motivação era a liberação dos instintos e superar a repressão sexual. Para Paul T. Young, o psicólogo americano[4], a motivação baseava-se na regulação adequada entre estímulos externos e internos, em relação às demandas ou apetites do sujeito. Para Tolman tudo se move entre um jogo que se estabelece entre: a) o variáveis ​​independentes, quais são os que iniciam o comportamento; eb) o variáveis ​​intervenientes, determinantes do comportamento: capacidade, modo de pensar, preferências e adaptações de cada pessoa ao ambiente.



Na Allport, o comportamento é estudado em unidades específicas de comportamento, por isso os motivos são adquiridos por meio da adaptação à realidade. Por fim, mencionaremos um dos pais da psicologia moderna, Skinner, que afirma que toda motivação se estabelece numa relação de mão dupla entre recompensas e punições; É, portanto, uma teoria radicalmente empírica, apoiada na observação do comportamento diário. Mas não devemos esquecer que a linha entre o que é manifestado e o que está oculto não é clara, mas sim turva, indistinta. Nós, psiquiatras, tentamos descobrir o motivo da trajetória, tanto de fora quanto de dentro; Ou seja, amplificamos o comportamento e o estudamos.



O agentes motivadores são aqueles que Põem a vontade em movimento e tornam-na realidade, fácil, bem disposta, capaz de superar as dificuldades, os travões e o cansaço inerentes a esse esforço. Motivação, portanto, é ver a meta como algo grande e positivo que podemos alcançar; mas a vontade não pode ser cultivada a partir da indiferença. Talvez o problema resida no facto de muitos grandes objectivos para os seres humanos serem excessivamente caros e terem inícios muito difíceis. É aqui que entra o tema dos ideais ou valores, cuja posse nos deixa felizes a todos; Mas até conseguir possuí-los você terá que percorrer um caminho muito íngreme. A paciência ou o autocontrole não são alcançados apenas pensando neles, mas depois de uma dura batalha consigo mesmo, baseada em pequenos exercícios repetidos continuamente.



Esteja motivado significa ter uma representação antecipada do objetivo, que leva à ação. Daí surge boa parte do projeto pessoal que cada um de nós deve ter.



3.                  O deliberação. É a análise detalhada do mídia e o multas. Vale a pena fazer isso? Vale a pena o esforço para conseguir aquela empresa, aquele projeto, aquela melhoria de personalidade, e a nível acadêmico ou profissional? O ideal é que a motivação venha acompanhada de uma lição de quem é portador dessa algo que motiva; isto é, devemos ter um modelo de identidade, uma pessoa para imitar, porque achamos atraente, sugestivo, com força e chama nossa atenção por essa coisa, ponto de partida para a nossa mudança.



4.                  Por último, existe o decisão. Decidir é querer. Estas duas últimas etapas são essencialmente racionais, pois envolvem uma tarefa intelectual de avaliação. Pesar, avaliar, olhar devagar para o tema, distinguir os diferentes componentes e incluir-nos nesse esquema. Em suma, julgue, qualificando o que pretendemos. Todo ser humano é medido e apreciado por suas determinações. Estas ficam marcadas e depois lutamos para cumpri-las. O homem maduro sabe definir objetivos específicos na sua vida, poucos mas bem configurados, e depois coloca todos os seus esforços para alcançá-los.


AULAS


A vontade, embora apareça como um todo, obedeceu previamente a algumas intenções ou concepções; e dependendo destes podemos falar de seis tipos: de acordo com o forma, de acordo com o contente, de acordo com o atitude do sujeito, de acordo com o meta, de acordo com o gênese e de acordo com o seu fenomenologia.



1. De acordo com a forma. Encontramos os seguintes subtipos:



a)                   O testamento inicial, que é capaz de quebrar a inércia e lançar a dinâmica do indivíduo em direção ao objetivo que se apresenta diante dele; Se não houver registro, vale muito pouco.



b)                  O vontade perseverante. Através disto podemos agora embarcar em empreendimentos mais arriscados. Nela intervêm elementos como tenacidade, comprometimento e firmeza, que se fortalecem à medida que esses esforços se repetem. Com uma vontade assim você pode alcançar qualquer objetivo. No começo é difícil, mas depois, com o hábito da repetição, produz frutos saborosos, um deles é a alegria de conquistar, de insistir, de continuar o que foi iniciado. Começar é muito, mas perseverar é tudo.



c)                   O vontade capaz de superar frustrações. A frustração é necessária para o amadurecimento da personalidade, pois o nome forte cresce em dificuldades, que são superadas através começar de novo. Você não precisa desistir, mas sim ter capacidade de reagir; Daí surgem homens superiores. Nós, psiquiatras, sabemos muito sobre feridas psicológicas, traumas e decepções, e a vida é repleta de ambos. Mas esses são os desafios: desafios com nós mesmos, através dos quais nos testamos e vemos que somos capazes de atingir certos picos, se nos empenharmos seriamente nisso.



d)                  O Disposição para terminar bem a tarefa iniciada. O amor por um trabalho bem feito é feito de pequenos detalhes que culminam em uma tarefa realizada de maneira correta e adequada. Isto exige paciência e diligência, mas existe uma ponte que os une: vontade exemplar.



2. De acordo com o conteúdo. Há muito material para esta seção, mas tentarei resumi-lo a seguir. Agora estamos interessados ​​no motivo do testamento, que poderia ser:



a)                   Físico. Pensemos nas dietas modernas para perder peso, que envolvem um enorme sacrifício alimentar; esporte em tantas facetas...ou tudo relacionado à estética corporal e facial.



b)                  Somático. As privações necessárias que devem ser seguidas em certos


doenças para recuperar a saúde corporal.


c)                   Psicológico. Uma das tarefas mais importantes da psiquiatria é a psicoterapia: o meio pelo qual o psiquiatra muda e modifica os mecanismos negativos da personalidade de um indivíduo para torná-la mais equilibrada e madura, pois encontrar-se é a porta para a felicidade. Ou seja, é preciso ter uma personalidade harmoniosa para se sentir bem internamente. O psiquiatra deve motivar seu paciente a mudar, modificar, corrigir, mudar seu comportamento e avançar para posições menos neuróticas. O campo de trabalho tem muitas possibilidades: superar complexos de inferioridade, instabilidade emocional, maior suscetibilidade ou eliminar a tendência de se acomodar no passado negativo e não conseguir sair dele. Todos estes factores, a um nível normal, constituem um alicerce importante e trarão uma serenidade muito positiva às paisagens interiores.



d)                  Social. Através deste telemóvel poderá adquirir competências de comunicação interpessoal, superar a timidez ou a dificuldade de se expressar em público. Hoje, nas grandes cidades, existe o grave problema da solidão, do isolamento, da falta de comunicação. Tudo isso se torna crônico, levando a uma vida depressiva, muito semelhante ao da depressão clínica, mas que não se cura com medicamentos, mas com medidas socioterapêuticas.



e)                   Cultural. A cultura torna o homem mais livre e mais criterioso. Max Scheler disse que cultura é humanização, um “processo pelo qual nos tornamos homens em meio ao passado histórico e ao presente fugaz”. Ortega, em O espectador, apostila: «A cultura é um movimento de natação, um golpe do homem no mar da sua existência. » Ser culto é ser rico por dentro, ter mais chaves para interpretar corretamente a vida humana. Sim Qualquer filosofia significa meditação sobre a vida, a cultura é o texto eterno que vive dentro do ser humano. Por isso, são poucos os esforços da vontade – embora hoje escassos – para avançar nessa direção. Para muitos, quase toda a cultura nas suas vidas é a televisão, e esta actualmente carece de qualidade suficiente [5].



A cultura é como uma segunda natureza; Eleva-se acima do imediato, ajuda a amadurecer, contribui para o progresso pessoal. Se não tivesse esses propósitos, seria uma lição inconsequente, divertida, que não desperta, mas acalma, que não ilumina, mas deslumbra. O homem não pode desenvolver-se e desenvolver-se plenamente se não for através do conhecimento de si mesmo e do mundo que o rodeia em toda a sua amplitude. O indivíduo colado à televisão liquida a sua aspiração cultural com substitutos epidérmicos que, a longo prazo, o deixam vazio. O mesmo não acontece com o ideal platônico, para o qual a primeira aspiração da cultura era a conquista de si mesmo. [6].



O cultura É para o homem a alça onde ele vai repetidas vezes para se refugiar, para procurar alimento para o seu comportamento, para saber o que esperar. Seu objetivo é ajudá-lo a tornar sua vida mais humana, ter mais significado e revelar suas verdadeiras possibilidades. Mas Para educar a vontade para a cultura é necessário estimular a preocupação pelas suas diferentes fontes: literatura, arte, música, etc., e tudo isso a serviço do ser humano, para torná-lo mais maduro, completo e com melhor desenvolvimento como um todo. Sem cultura estamos perdidos, sem equilíbrio suficiente. A cultura, como superestrutura, é formada de acordo com uma determinada concepção de homem, que pode ser variável. Assim, surgem vários tipos de cultura: hedonista, marxista, permissiva, psicanalítica, relativista, etc. Agora, o melhor, o mais completo, é aquele que se inspira nas melhores raízes da Europa. Antes de continuar com o tema, quero destacar brevemente estas bases culturais: a mundo grego, todo pensamento filosófico vem dele; ele mundo romano, que ele nos deixou a Lei e as leis; ele pensamento hebraico, com seu amor pelas tradições, pelo novo conceito de família e por todas as ideias do Talmud e do Zoar, livro que reúne a sabedoria de muitos rabinos famosos; ele cristianismo, que proporcionou um novo conceito de homem baseado no amor e no sentido transcendente; até chegar ao Renascimento [7], de uma influência decisiva com o Quatrocentos Italiano e Dante, Boccaccio e Petrarca como as figuras mais representativas, e a invenção da imprensa por Guttemberg no século XV.



Portanto, conduzir a vontade para a cultura, para os valores, é uma tarefa que é preciso saber oferecer, como caminho para a liberdade pessoal e o crescimento interior. Este deve ser o motivo, o impulso para se aproximar de tudo o que se refere à cultura, não para se apresentar pessoalmente diante da galeria, mas para ser mais senhor de si mesmo. Além do mais, para mim Não há felicidade sem amor, trabalho e cultura.



Kant, em seu Antropologia, disse:


«Negue a si mesmo a satisfação da diversão, mas não no sentido estóico de querer prescindir dela completamente, mas no sentido finamente epicurista de ter em mente um prazer ainda maior [...] que no longo prazo o tornará mais rico, mesmo que no final da sua existência você tenha tido que renunciar a grande parte da sua satisfação imediata. »


f) E por fim, o vontade espiritual, aquilo que busca valores naturais e sobrenaturais. Transcendência significa passar subindo, e tudo o que sobe converge. Esta vontade é agora mais necessária do que nunca. O homem sem valores vive órfão do humanismo e da espiritualidade: é o homem luz, que só se interessa por sexo, dinheiro, poder, sucesso, diversão sem restrições e permissividade ilimitada. Por este caminho geralmente chega-se uma saturação de contradições que levam ao vazio. É o culto da tolerância total, permissividade como religião, cujo credo é uma enorme curiosidade por tudo, onde o importante são as sensações dispersas, que levam a uma indiferença devido à saturação de inconsistências.



3. Dependendo da atitude do sujeito. Nesta seção devemos mencionar fundamentalmente três tipos de vontade, entre os quais outros poderiam ser colocados, em sentido quantitativo.



a)                   O vontade desmotivada, que já surge com um traço negativo, pois


Tem raiz fraca e a planta não floresce.


b)                  O vontade motivada e o muito motivado, dependendo do grau e da intensidade do entusiasmo que se tenha de lançar em direção ao objetivo proposto. A motivação torna o projeto pessoal argumentativo, que tem caráter programático, elaborado por uma sucessão de pequenas melhorias, sobre as quais a vontade é fortalecida, refinada e amadurecida. O indivíduo com esse tipo de vontade sabe o que quer e faz o que for necessário para alcançá-lo gradativamente.



4.                   De acordo com o objetivo. Existem três tipos de vontade neste sentido: vontade imediata (curto prazo, mente fechada, resoluções rápidas), outro mediado (no médio prazo) e um longo prazo (muito relacionado ao nosso projeto). A felicidade consiste em ter um projeto de vida coerente e realista, que nos impulsiona com entusiasmo para o futuro. O objetivo produz excitação antecipatória, daí a sua força. Cada um tem essas três vontades em sua hoje e agora. Algumas questões exigem um esforço imediato da minha parte, de hoje para amanhã ou nas próximas semanas; e outros requerem mais tempo e devemos apostar neles. A vontade mais distante só ocorre no homem singular, com maturidade, que aprendeu a esperar e a semear. Isto atingirá o objectivo proposto se for apoiado pelo constância.



5.                   De acordo com a gênese. Neste sentido mencionamos: a) a vontade centrífuga, isso vem de dentro para fora e está intimamente relacionado ao temperamento; eb) o vontade centrípeta, isso vai de fora para dentro; Neste último, a educação de cada pessoa desde a infância, a adolescência, o ambiente familiar, bem como o modelo de identidade no qual ele foi inspirado para fortalecer sua personalidade. O modelo é a imagem com a qual nos identificamos e com a qual gostaríamos de nos assemelhar. É composto por diversos elementos: aparência externa, tipo de personalidade, atitudes, crenças, valores e conteúdo interno dessa existência. Tudo isto forma um todo, uma forma atrativa, que nos convida a continuar nessa linha. A identificação é um dos aspectos mais importantes do desenvolvimento da personalidade. Crianças e adolescentes, que estão em processo de construção e formação, imitam e querem ser como aquelas pessoas que admiram. A raiz é a admiração. Após a admiração há um processo de aprendizado isso terá nuances e aspectos complexos. Eu lidarei com isso mais tarde.



6.                   De acordo com sua fenomenologia Encontramos os seguintes tipos:



a)                   Vontade intencional: qual é aquele que quer, que é determinado, ao contrário daquele outro que é movido apenas por estímulos externos superficiais, que não nascem nem são inspirados no projeto pessoal; está direcionado para aquilo que motiva você produz ilusión.



b)                  Vontade de aprovação: que reconhece algo como valioso e decisivo e o aprova por si mesmo. Dá uma nota positiva. É aqui que entra em jogo o que acontece ao se apaixonar. Ou seja, entre as pessoas que conheço ou conheci, escolho aquela que mais me preenche.



c)                   Vontade reflexiva: ele gira sobre si mesmo, sendo capaz de meditar sobre suas próprias experiências. Esta tarefa intelectual é fundamental e quando se sabe fazê-la o homem tem a capacidade de aprender através de duas elaborações sucessivas: análise primeiro e síntese, depois.



d)                  Disponibilidade para se interessar: Ocorre quando há curiosidade pela realidade. Vem do latim entre entre, e ser, selecione. Escolhe-se entre várias coisas aquela que mais se destaca por alguma qualidade especial.



II. EDUCAÇÃO DA VONTADE


¿O QUE É EDUCAÇÃO?



a palavra educar Abriga sob seu seio uma infinidade de significados. Muitas delas são até imprecisas, se nos atermos estritamente ao que queremos referir neste livro. Sua etimologia nos coloca diante de suas referências mais específicas. Derivado do latim educar, dirigir de um lugar para outro; e também de trazer para fora extrair, tirar. O primeiro significado sublinha um processo que deve ser realizado passo a passo e que tem um sentido dinâmico, algo que ocorre em plena mobilidade; A segunda refere-se mais aos resultados, mas contando com a habilidade do educador, que deve saber tirar o máximo daquela pessoa, tudo de bom e positivo que ela tem dentro de si.



Educar é ajudar alguém a se desenvolver da melhor maneira possível nos diversos aspectos da natureza humana. O ensino privado especifica o setor em questão. Educação sentimental não é a mesma coisa que educação sexual, educação que se refere à esgrima, ao inglês, ao domínio da vontade ou a tudo relacionado ao campo cívico. Educar significa comunicar conhecimentos e promover atitudes. Conhecimento Significa que há uma transmissão inicial de informações que nos coloca diante do tema específico. Isso é muito e ao mesmo tempo pouco. Pensemos na educação sexual: não se aprende a governar e a ser senhor da própria sexualidade simplesmente conhecendo a anatomia, a fisiologia e outros mecanismos endocrinológicos do próprio corpo. Também exige que essa informação é acompanhado de orientação. Esse é o formación: fornecer diretrizes comportamentais adequadas que nos digam e expliquem claramente, por exemplo, para que serve a sexualidade, o que devemos fazer com ela... e se é bom dizer sim a qualquer estímulo sexual que apareça diante de nós.



Informação e treinamento constituem um binômio fundamental em toda a educação. A primeira abre a porta e a segunda nos insere no processo educativo. São duas etapas sucessivas e complementares. Nenhuma educação está completa se faltar algum deles. Receber Informação é acumular uma série de dados, observações e manifestações específicas. O formación Vai além: oferece critérios para governar o comportamento, segundo uma determinada orientação; visa fazer o melhor uso possível do conhecimento recebido, favorecendo a construção de um homem mais maduro, mais sólido e firme, mais humano e mais espiritual, mais senhor de si mesmo. Pode-se até dizer que Educar é fazer com que alguém aprenda a viver com alegria.



As principais molas que permitem alcançar Os objectivos propostos inspiram-se, por um lado, na motivação, e por outro, no esforço. Um move-se e o outro permite, através de pequenas lutas concretas, repetidas vezes sem conta, conseguir o treino do autocontrolo, do controlo do próprio comportamento e do saber adiar o imediato. É aí que descobrimos o caminho que nos faz ver o melhor de nós mesmos. Toda a educação terá as seguintes seções e derivações:



1.                   Educar é mostrar uma determinada doutrina. Isso é direcionar, canalizar, conduzir para uma determinada região. A formação em Psiquiatria não é a mesma que em Direito Civil, Informática ou Bioquímica, mas em todas elas existe um objetivo semelhante: dominar uma série de conhecimentos mais ou menos básicos que permitam avançar com rigor nessa área.
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